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Os cegos polacos constituem um Lypo sci>arado tiue não se encontra rm 
out ro qualquer pais. 

Formam villa:; inlcira"' . 
A cegueira mauifcsta-~c ordinariamente enlrc as Cl'iança$ de 3 a 1. anno:, . 
0.3 cegos na Polonia não mendigam como nos outros paises; são pro-

prietarios, agricultores e indnslriaes. 
São, na maior parte, bons chefes de família, sobrios e poupados; o ~cu 

maior prazer é cantar c:rn ticos, e tocar banclurra. 
Distinguem-se pela sna moralidade e pelo seu fervor religio. o; cm cada 

rilla de cegos, ha santos partiwlarmcntc venerados em honra dos quacs 
se celebram festa~ . 

Convidam-se para estas fe~ Las os estrangeiros, isto é, os que leem vista , 
que, pela grande sympathia que estes cle~graçadus inspir;:irn, t razcm-lhes 
muitas claclivas; e os cego~ , cm compcnsnção, prescnLeiam-nos com aguar­
tlenlc e mel, e para os distraliir, cantam e Locam musica. 

Escolhem para organizar estas festas, e administrar o dinh ei ro adqui­
ritlo para a sua ccl ebra~iiu, um thesonrci ro espec ial. 

Os habitantes das Yi llas vizinhas tee111 muita amizaue aos crgos; co11-
Yidam-nos Lambem para a~ :::uas fe~ La s, durante as quaes os cegos lambem 
cantam e tocam mnsit'iL 
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Algumas vezes os cegos, diridindo-se em grupos de 3 ou ~ homens, 
emprehcmlcm pusscios pelos arredores e frequcnl<t m as feiras e os mer­
cados, e faz gosto onvi-los com o seu canto e a sua bandurra. 

Em geral, a vida dos cegos na Polonia é muito bem dirigida; e, ao que 
parece, não sentem a sua desgraçn. 

A cegueira é nm phenomeno trio ordinario na Polonia que os que leem 
vista não leem um grande susto. 

1'Ias que sentimento penoso, incliscritivel, provocam os cegos aos es­
trangeiros l 

Af11i gem-se de ver a cnda passo estes infelizes, privados elo dom mais 
essencial ao homem, e que tão tranqnillamenlc e com tanta resignação accc i­
iam a sua tcrri rcl desgraça . 

A cegueira uem sempre é incuravcl, e tah ez que nma centena ou cente ­
nas de cegos polacos teriam possibiliuade de recnperar a vista. 

Com certeza não são os curandeiros do país que lhe restituirão a vista 
perdida immeclialamcnte depois da uascença, a maior pa rte das vezes por 
causa das condições clirnatcricag. 

Seria necessario para isso organ izar um i1osto-medic;o permanente que 
faz muita falta na Polonia . 

A Sociedade para o bem elos cego$, que existe na Hussia, comer.ou ulti­
mamente a organizar, cm diversas províncias, ambulaucias medicas para 
cuidarem dos cegos. 

OBSERVAÇÃO DO I~EDICO SUECO l. WIDMARK 
SOBRE A CEGUEIRA NO NORTE 

fla urna grande dilicrença no nrnncro llc cegos no ~ qnalrn paiscs do 
norLC'. 

Em 1800 a DinamarLa ti11h~ r)3 cegos por 100:000 habitante~; a Succia 
83, a Noruega ·128, e a l'inlandia 1:rn. 

Numa cnmpa ra~.ITo entre a maior parle dos paiso. europeus (e ntre os 
q11acs Portugal e Ilussia dão uma cifra mai t' co11~idcra v< 1 I: 200 por 100:000 
habitantes) encontra-se a c~cala $Cguintc : 
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Portugal, Hnssia, Finlandia, Espa11ha, llungrin, Jnglatcrrél, Allcmanlia, 
(excepto a Prussia), França, Prussia, Suecia, lleJgica, Auslria, Suissa, llalia, 
Dinamarca e Ilollanda. 

Na Hollanda, M) cegos por 100:000. Na Noruega, a cegueira tendo por 
causa a cataracta, allinge mai ' ele metade dos indivíduos cegos. 

As operações neste país offcreccm muito mais <lilílculuades qne num 
país tal como a Dinamarca, onde as distancias das cidades nunca são con­
si<leraveis e os socco1Tos medicos mais faceis de obter. 

A Suecia septen tri onal sofTre do mesmo inconveniente. 
A cegneira causada por accidente encont1·a-se mais vezes na Snecia do 

que noutros paises e sobretudo entre os homens, dos quaes um grande 
numero trabalham nas minas, partem pedra, ele. 

Na Europa central a cegueira é mais frequente nos homens. do que 
entre as mulheres; na Suecia e Finlandia dú-se o contrario, as~im como na 
Dinamarca e Noruega. 

A causa desta inversão nestas regiões é uma doença, «tranckom», que 
reina mais entre as mulheres do que nos homens. 

Em todos os paises septeutrionaes a cegneira diminne. 
Em ·18i0 havia na Dinamarca 70 cegos por ·100:000 habitantes; e cm 

1800 haria t>3. 
Na Nornega em 184~ havia 207 cegos por ·l 00:000 habi tantes; e cm 

·1890 havia 128. 
~a Finlandia em 186'i, havia 287 cegos por 1100:000 habitantes; e cm 

'1890 havia ·l 3o. 
Na Snecia o numero de cegos pouco va1fou de ·18ü0 a -1890, mas a ce­

gueira diminnin muito nas pessoas de idade de mais de ()0 annos, e, neste 
intcrvnllo, muita gente nova emigrou; se bem c1ue não se possa fixar um 
numero exaclo, poclc-se dar como certo que entre elle~ havia poucos cegos, 
e é pois CYidente que mesmo entre os mais noros a cegueira diminuiu. 

A razão de ter cl csnppa1 ccido rapidamcll le a cegueira na Finlandia nos 
ullimos rinte annos foi, sem duvida, ter-se criado uma clínica ele ophtalmo­
terapia e de ali harcr um bom numero de med icos ocnlistas. 

Por toda a parte encontram -se mais cegos 110 campo do tfUe nas cidades 
e seus arredore ... . 

Na Noruega encontram-se nas cidades 83 Ct'gos por 100:000 habitautes: 
e nas provincias ·l lii). 
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O me .. mo caso se dá na Suecia e na Fi nlandia. 
Ka Snecia encontram-se muilo poucos cegos nas cid ade ~ e arredores 

onde ha clínico' . 
Em Scania , oncle ha clínicos, e em Luncl , tle onde se fa z fa ci irnenlc 

o trajecto de Copenliague, o numero de crgos é mai, pequeno do qne no 
resto do país. 

O SENTIDO DO TACTO 

A halJilidacle elo. cegos para distinguir Ludo com o :rnxilio do lacto, fa z 
crer <JUC cslc sentido, en! rc cites, é mais npcr feiçoa<lo do que o das pc~soas 
tJllC tcem vista. 

Imagina-se que um cego é ca paz de ler, fa zer mcin, etc. , graças ú prr­
fcição elo lacto que foi desenvolvido por nm nso co11Linuo. 

Diz- ·e em geral que faltaudo-nos nma ela~ nos. as fac1rldade~, a Prori­
dcncia nos :.rnmcnloll a finura das outra . 

O Dr. Pau lo IJocheiscn fez serias experiencias cm ~ ele cegos e dois 
vi tlenlr.s para e tabcleccr a comparação entre c ll c~ . 

Fez experi cncias na pci lma da mão e nas costa' , 1rns pltalangcs e nos 
pnlsos. 

Am rmon <1uc o taclo dos cegos não tem mais sensibilidnde que o dos 
que Leem vista , e é preciso, por consegnintc, nl tribuir a outras cnusas e 
não ás que são de uma ordem completamente material, a sensibi lidade do 
taclo, 11a ' pessoas que são privadas de vi sta. 

Repeti cu mesmo as experiencias do Do11 tor com oilo indivíduos, dos 
qnacs quntro tinham Yisln. 

Os resultados mostraram gramlc diífcrnnça rrn cada nm cll's tes imlivi­
duos. 

A mão e .. qnerda corresponde raras vezes á mão direi la , e o indcx é 
geralmente o mais sensível. 

Comparando todas C:'tas medidas en t re~ i, encontrei qnc as ro:'tas da mão 
dos cegos eram mai, scnsircis, ao pas~o que a pal ma da mJo era menos, ele. 

O resultado total, qnanlo a mim, é que não ha diff Prenc:a nprcciavel na 
perfeiç:io matr r ial elos drdo~ . 



JORNAL DOS CEGOS B3 

Uma das pessoas com Yista Linha uma pcreepc;ão muito mai3 fina qnc 
as outras pl'ivadas da vista. 

Entre os cegos, o habito da leitura cm relevo não torna mais $en$ivel 
o <leuo da mão direita qne o da mão csc1uerda. 

Se, consequentemente é positiro qnc a con"' Lrncção das mãos do cego 
não é superior á dos qnc leem vista, é preciso, porl anto, allrilJuir a nma 
ont ra causa a sua inconleslavcl superioridade. 

Evidentemente, uma grande parte é deYicla a uma attenção mais desen­
volvida. O cego é menos dislrahido uo que as pessoas qne tecm vi sta. 

Um cego do meu co nhecimento, andamlo ua rna, pode dizer qual é o obs­
laculo que elle encontra ; reconhece-o á sonoridade do echo que a parede 
proxima repercute. 

Ora esta sonoridade e$Capa completamente a uma rwssoa que tem vi ~ La , 

que ::ó se , erve do5 olhos para se guiar. 
A habiliuade dos cegos parece ser deYicla n uma extrema atLc n ~ ITo e a 

uma grande rapidez <10 moYimento dos ded o~~. 

O ll~TllODO DE ESCHlTA VJ~Zl E\'. 

.\ cmelhança de muito~ onlros inYcntorcs , o Dr. Vézien quis procurar 
aos cegos um meio de corrcsixmder não . 6 com regos, mas com as pcssons 
q11c Leem rista, sem obrigar es las ultimas a qualquer estudo pn·vio. 

Imaginou, para este fim, um alfabeto especial cnjos cara~teres eram 
formados por pontos em relevo li gado~ uns aos outros por Lraços ignalmeutc 
cm rcleYo, e o conjunto destes traços e deste;; pontos reprotlnziam pouco 
mais on menos a forma do· ca racteres typograpll icos ; rnns não tarclon cm 
reconhecer que o traçado dos risco. era difficil e geralmente dcfeilnnso. 

llennnciou, pois, aos traços, e no systema actual não conscn'a seuão 
os pontos. 

Os caracteres do methodo Vézicn são formados por pontos cm relevo 
obtidos por meio de uma pauta e de um punção como nos caracteres Braille. 

)las, em vez de G ponto~ , cada reclangulo Vézie.n destinado ú forma ele 
uma letra corrc~pornlc") a ·12 pontos diYididos cm ~1 linhas YCrtirae:' <lc ,,. pon­
t o~ racla nma. 
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O quadt·o abaixo reproduz cm preto as disposi\ões adopladas por l\I. Vé­
zien pela formação dos caracteres elo seu alfabeto= 

• •• • • • • 
• • • • • • • • • • • •• • • • • o •• • • • • • • • • • • • • •• • • • 
a h (', r d e é 

• • • • • • • • • • • o • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 
f " o h J " 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • 
111 n o p lj )' s 

• • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • 
• •• • • • • • • • 
t u V \\ X \ z 

Examinando e~te quadro reconhrce-sc immediatamrnte qne os caraclcrcs 
diversos tecm uma forma distincta . 

. \ffirma-se igualmente que algu111as letras recordam assaz conveniente 
a forma tlas letrê.ls typographicas maiusculas (A C E F I J L P S TV Y Z); 
outras reproduzem aproximadamente a forma dos typos milmsculos { b d g h 
k c1 r u); outras, finalmente, parecem completamente arllitrarias e não leem 
forma ele typo algum usual (Ili por exemplo que Vézien forma ele duas serie~ 
Yerlicaes de 3 pontos ligados ú basP por um ponto intcrmediario). 

O Dr. Yézien, a quem tinham sido apresentadas olJj ecções com respeito 
ao a ·snnto desta diversidade na composição dos caracteres e das difficulda­
tles da leitura que poderiam resultar disso, decla rou que se tinha ciugido 
ús formas actuaes depois de numerosos ensaios e de longa· expericncias, 
mas que actmittiria perfeitamente a modiflGação de alguns destes caracteres, 
se pessoa ~ competente~ lhe fizessem propo$las jn~ti(jca<las a este respeito . 

O Dr. Vézien remelteu-nos dois modelos de sua paula. E~tcs inslrumen­
Los um pouco rndimentares fo1·am fabricado~ pelo proprio inventor qnc nTio 
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quis, até agora, fa zer despesa a ~saz importante, cm pautas de meta]: tal 
qual são, dão uma perfeita ideia do systcma e, para serem utilizados pralica­
monte serão, como as pautas Braille, munidas de ft. pontas destinadas a 
su::lcr e a regular a mudança do papel. 

A constrncção destas pautas em metal parece poder ser facilmente 
realizada . 

O Dr. Vézien não pretendeu imaginar um processo destinado a supplan­
tar o Braille; as suas ideias são muito mais modestas. 

Trata si mplesmente de procurar aos cegos um meio de corresponder, 
sem intermeuiario, com as pessoa~ qnc teern Yi, ta. 

Não tem ambição alguma pessoal e julgar-se-hia feliz se o eu syslema 
pudesse prestar alguns serviços. 

Fazemos aqui a devida justiça ú sua dedicação e ú sua perseverança. 
M. l\loreau, organista cego cm Saint-Thibanlt, estnüou e praticou o me­

lhodo de Vézien. 
Bastaram-lhe alguns momentos de altenção para poder ler, no mesmo (lia 

da recepçüo da primeira remessa do Dr. Vézicn, a carta em pontos que acom­
panhava esta remessa e para elle mesmo (>SCrever Pm caracteres Vézien, 
accusarnlo a recepção. 

Sem duvida, cegos menos habeis, não conseguiram tão depressa o conhe­
ci mento do ~ystema, mas tambem não ha duvida que depois de algum tr·abalho 
po~sam conseguir facilmente. 

O Dr. Vézien procura fazer notar que, collocando um papel fino enlre 
a pauta $Uporior e o papel forte, se obtem ao mesmo tempo duas pro­
vas; o papel fino é prefcrivrl e poclc ser lido por um individuo com visla, 
e o cego conscrvan<lo o papel forte, tem assim a minuta ela sua corrcspon­
dencia . 

l\fas poclc-se dizer onlro tanto de todos os ~ys temas que empregam pau­
tas analogas. 

O que importa alTirmar e :\I. ~Ioreau reconhece perfeitamente, é c1nc 
a escrita Vézien não é de uma leitura facil e rapiüa para os que leem vi ' ta. 

Isto amrma-sc, sem dnvicla alguma, pela diversidade <la composição dos 
car::icleres jú assinalada e pela forma arbitraria dada a algumas letra~. 

I~ pois indispcnsavel que o leitor raça um cstndo previo do methodo. 
Tal como existe•, o systcma Vézien apre~enta na escrita cm relevo pon­

tua1lo a vantagem ele occupar menos logar de que o metltodo Baliu, mas 
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tem uma iuíeriori <.l adc incon tcstaYcl no ponto ele vista da formação dos 
caracteres e da ll'gilJilidade para os que leem Yi ::.la. 

Yéz ieu obsc rra qnc quem é ataca elo pela cegueira na idatle adulta ~ó 
Lliffici lmcnle pode fazer 11 'O da panla Baliu de rcclangulos estreitos. 

~Ia s co11vem fazer olJserYar que cxi ~tem pautas Ilalln de recLangu!os 
como o:; de Braille onli uario e acresccutarcmos que o lrac:.ado da cscrila cm 
relevo pontnauo parece mai:; faci lmente pratic:ircl para O:) ccgus, porque o 
imuçfio pode se r sempre guiado pelos c:ontor11os do rcctangulo, ao passo que 
parrcc di !Ticit picar com rcgnll1ridade os poutos da liulia media do ~ys tema 

Vbicn. 
Ainda que assim sc·ja , {• certo que o proc(•sso do Dr. Yézir11 pode pres­

tar ulei' serviços ás pessoas que lircrem curi o~i clacl c de e~t udú - l o . 

Esta · pc:'~oas puderfio di rigir-se ao mesmo inYc11tor Dr. Vézicn, medico 
cm Dt111kcn111c, on a :\I. Jforc:rn, org;misla cm Saint-Tll ilJault ( Frnnça). 

ErG!'\IO L 11111:1 . 
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